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Feito pelo Programa das Na-
ções Unidas para o Desenvol-
vimento (PNUD), pelo Insti-
tuto de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea) e pela Funda-
ção João Pinheiro, o levanta-
mento usa dados dos censos
de 2010 e 2000.

A nota varia entre 0 (míni-
mo) e 1 (máximo). São usa-
dos indicadores de saúde,
educação e renda. No levanta-
mento, batizado de Atlas Bra-
sil, foram considerados da-
dos de 16 regiões metropolita-
nas, que concentram 50% do
Produto Interno Bruto (PIB)
e 36,5% da população.

A análise foi feita em re-
giões chamadas de Unidades
de Desenvolvimento Huma-
no (UDHs), uma novidade

criada por pesquisadores pa-
ra tentar ao máximo analisar
uma área com características
semelhantes. “Uma UDH po-
de conter uma parte de um
bairro, um ou mais bairros”,
explica o pesquisador do Ipea
Marco Aurélio Costa.

Dessa forma, é possível sa-
ber qual é a situação de cada
uma das mais de 9 mil UDHs
no ano 2000 e o que mudou
para 2010. Há indicadores re-
lativos a áreas como Morum-
bi (São Paulo), Belvedere (Be-
lo Horizonte) e Asa Norte
(Brasília). Utilizando como
base os dois mais recentes
Censos Demográficos, os da-
dos ainda podem ser acessa-
dos pelo site www.atlasbrasil.
org.br. A versão impressa do
atlas de informações traz indi-
cadores de renda, longevida-
de e educação das 16 RMs,
além de mapas.

Manaus evolui,
mas continua
em último lugar

estadao.com.br/e/idhmmapa

● A maior surpresa do Atlas do
Desenvolvimento das Regiões
Metropolitanas foi a capital mara-
nhense, São Luís, com o melhor
resultado no índice de educação.
O IDHM de 0,737 superou Distri-
to Federal, São Paulo e Curitiba e
surpreendeu até mesmo os técni-
cos do Ipea e do Pnud. Com o
Maranhão registrando alguns
dos piores resultados em avalia-
ções educacionais no País, o
IDHM da zona metropolitana não
parece fazer sentido.

Mas os pesquisadores garan-
tem que não há enganos. “Preci-
saríamos abrir os microdados
para interpretar melhor esses

resultados, mas, à primeira vista,
uma das explicações pode ser o
fato de São Luís ser uma ilha de
renda mais alta e de excelência
em um Estado que, todos sabe-
mos, é bastante pobre”, afirma o
pesquisador do Ipea Marco Auré-
lio Costa. Uma das possíveis ex-
plicações para esses resultados
seria o fato de a zona metropolita-
na da capital maranhense ser
uma das menores do País, forma-
da por São Luís e apenas outros
quatro municípios.

Outra possibilidade levantada
pelo Ipea é de que a capital ma-
ranhense atrairia, também, pes-
soas do restante do Estado que
se mudam para a capital apenas
para estudar, melhorando a rela-
ção de pessoas formadas e alu-
nos com frequência regular e cor-
reta na escola. Essas, no entan-
to, são só hipóteses. /L.F. e L.P.

Praia de Icaraí, em Niterói,
supera Leblon e Ipanema

BRASÍLIA

Apesar das conhecidas dificul-
dades da educação brasileira, a
melhoria do Índice de Desenvol-
vimento Humano dos Municí-
pios (IDHM) das zonas metro-
politanas se deve principalmen-
te aos avanços educacionais do
País. O atlas divulgado ontem
por Pnud e Ipea mostra que es-
ses foram os quesitos onde hou-
ve maior crescimento e maior
redução da desigualdade entre
regiões e mesmo dentro de uma
zona metropolitana.

Em 2000, o IDHM de educa-
ção estava ainda no nível baixo
– menor do que 0,599 – em to-
das as regiões. O mais alto, de
São Paulo, chegava a apenas
0,592. Apesar de ruim, ainda era
43% superior ao de Manaus, a
pior colocada, que tinha um
IDHM educacional de apenas
0,414 (muito baixo).

Hoje, a capital do Amazonas,
mesmo continuando na pior co-
locação entre as 16 zonas metro-

politanas estudadas, tem um ín-
dice melhor do que o de São Pau-
lo em 2000, 0,636.

O mapa atual mostra que cin-
co regiões metropolitanas já
têm um IDHM educacional al-
to, acima de 0,700. Além de São
Paulo, que está em segundo lu-
gar, estão nessa situação São

Luís, a campeã, o Distrito Fede-
ral, Curitiba e Cuiabá. As 11 de-
mais estão com desenvolvimen-
to médio, acima de 0,600. Ma-
naus é a pior delas, com Porto
Alegre, Belém, Natal e Salvador
vindo em seguida.

“O avanço na educação é sig-
nificativo e nos permite anteci-

par ainda mais melhoras futu-
ras”, afirmou o ministro da Se-
cretaria de Assuntos Estratégi-
cos, Marcelo Neri. Para o pes-
quisador do Ipea Marco Auré-
lio Costa, a área da educação
apresentou o avanço mais ex-
pressivo. “Principalmente no
atraso escolar. É uma informa-
ção importante, que dialoga
mais diretamente com as políti-
cas públicas e com o esforço
dos governos em colocar crian-
ças nas escolas na idade corre-
ta”, disse.

Como se calcula. O IDHM de
educação é formado pelo por-
centual de pessoas acima de 18
anos com pelo menos o funda-
mental completo, o chamado es-
toque educacional, e pela fre-
quência escolar, sem atraso, de
crianças e jovens – calculado
nas faixas etárias de 5 e 6 anos
frequentando a escola, 11 a 13
anos frequentando os anos fi-
nais do ensino fundamental, 15
a 17 anos frequentando o ensi-
no médio e acima de 18 anos
com ensino médio completo.

Apesar da qualidade ainda so-
frível da educação brasileira, os
índices de frequência escolar
são os que mais aumentaram
em todo o País. Hoje, o ensino
fundamental está praticamen-
te universalizado, acima dos
97% das crianças de 7 a 14 anos
matriculadas na escola. No ensi-
no médio, chegou em 2012 a
54% dos jovens de 15 a 17 anos. /
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Educação puxa indicadores, com
destaque para a baixa evasão

PARA ENTENDER

Ainda desiguais, metrópoles melhoram
Regiões metropolitanas têm alto desenvolvimento humano em saúde, educação e renda, mas diferenças entre ricos e pobres persistem

NA WEB
Portal. IDHM
melhora em 10
anos; veja mapa

Marcos Moraes
ESPECIAL PARA O ESTADO / MANAUS

Nem o avanço do Índice de De-
senvolvimento Humano Muni-
cipal (IDHM) de 0,585, em
2000, para 0,720 neste ano ti-
rou Manaus do último lugar en-
tre as 16 regiões metropolitanas
do Brasil pesquisadas no Progra-
ma das Nações Unidas para o
Desenvolvimento (Pnud). A zo-
na é composta por sete municí-
pios, além da capital: Careiro da
Várzea, Iranduba, Itacoatiara,
Manacapuru, Novo Airão, Presi-
dente Figueiredo e Rio Preto da
Eva. Juntas, as oito cidades têm
área de 101.475 km².

Em 2000, Manaus tinha índi-
ce de 0,585 ponto e já estava no
fim da lista. Em 2010, a diferen-
ça entre São Paulo, a região me-
tropolitana de IDHM mais ele-
vado, e a do índice mais baixo
(Manaus) caiu de 22,1% para
10,3%, havendo diminuição da
desigualdade. No início da déca-
da passada, somente o municí-
pio de Presidente Figueiredo ti-
nha IDH avaliado como “bai-
xo”. Manaus e os outros sete

municípios da região metropoli-
tana foram classificados com ín-
dice “muito baixo”.

Dez anos depois, as cidades
de Presidente Figueiredo, Rio
Preto da Eva e Iranduba avança-
ram e conquistaram classifica-
ção de IDH médio. Contudo,
em 2010 os outros cinco municí-
pios da região metropolitana de
Manaus foram classificados
com o índice “baixo”.

O IDHM geral de Manaus no
fim da década era de 0,720, o
que fez a área passar da faixa de
“baixo” para “alto”.

Renda. Manaus apresenta dis-
paridade sobretudo de renda.
São encontradas Unidades de
Desenvolvimento Humano
(UDHs) com renda per capita
média mensal de mais de R$ 7
mil, enquanto em outras áreas
não chega a R$ 170. Na capital, o
valor mínimo é de R$ 169,10. O
maisalto é de R$ 7.893,75, segun-
do a pesquisa.

Na Educação, em 2000, o índi-
ce era de 0,414, passando, em
2010 para 0,636. O IDHM Lon-
gevidade era de 0,730 e, em
2010, passou para 0,812. Já o
IDHM Renda era de 0,661, che-
gando a 0,724. Entre 2000 e
2010, a dimensão que mais evo-
luiu, em termos absolutos, foi o
da educação, que registrou um
avanço de 0,222.

RETRATOS DO BRASIL

Roberta Pennafort / RIO

Região mais nobre de Niterói, a
Praia de Icaraí é a campeã no
Índice de Desenvolvimento Hu-
mano Municipal (IDHM) da Re-
gião Metropolitana do Rio –
com 0,962 (quanto mais perto
de 1, mais desenvolvido), supe-
ra Leblon e Ipanema, bairros
mais caros da orla carioca. Já a
cidade de Itaboraí, distante 30
km de Niterói, tem as localida-
des com os piores IDHMs do Es-
tado: 0,596. Japeri e Queima-
dos, cidades na Baixada Flumi-
nense, também estão na parte
mais baixa do ranking.

Acompanhando a tendência
nacional, os índices fluminen-
ses melhoraram de 2000 para
2010, segundo a comparação fei-
ta pelo Atlas do Desenvolvimen-
to Humano nas Regiões Metro-
politanas Brasileiras. O IDHM
geral pulou de 0,686 para 0,771.
O salto mais significativo foi
com relação à educação: passou
de 0,548 para 0,686.

Em 2000, as localidades na ca-
tegoria de desenvolvimento
muito alto representavam 9%
do total; em 2010, eram 26%; as
com alto desenvolvimento pas-
saram de 22% para 37%.

Resultado. No caso de Icaraí,
o bom resultado se explica por
uma combinação de fatores: a
concentração de aposentados
com alto soldo, a baixa taxa de
fertilidade, o que faz aumentar
o cálculo da renda per capita, e a
ausência de favelas. A análise é
do professor da Universidade
Federal do Rio (UFRJ) Mauro
Osorio, doutor em planejamen-
to urbano e regional.

Os21municípios daregiãome-
tropolitana do Rio se separam
em dois grupos, Osorio explica:
as áreas mais nobres do Rio (zo-
na sul, grande Tijuca e Barra da
Tijuca), acrescidas de Niterói,
de um lado, e o resto da capital e
as outras 19 cidades, de outro.

Localidade alcança
índice 0,962; na outra
ponta, Itaboraí tem o
pior número do
Estado do Rio: 0,596

1ª colocação de São
Luís surpreende até
os pesquisadores

Pesquisa atinge
‘microbairros’

Lígia Formenti
Lisandra Paraguassu / BRASÍLIA

A qualidade de vida dos mora-
dores de 16 regiões metropoli-
tanas brasileiras melhorou
entre 2000 e 2010. Resulta-
dos do Índice de Desenvolvi-
mento Humano Municipal
(IDHM) mostram que todas
as áreas analisadas têm pon-
tuação suficiente para serem
classificadas como de alto de-
senvolvimento humano. O
avanço foi identificado em to-
dos os indicadores: saúde,
educação e renda.

O maior salto foi registrado
nas Regiões Norte e Nordeste.
A região metropolitana de Ma-
naus, anteriormente classifica-
da como de baixo desenvolvi-
mento humano, deu um salto
de 23,1% no indicador e agora é
considerada como de alto de-
senvolvimento humano. Em
Fortaleza, o crescimento foi de
17,7% e em Belém, de 17,4%.

São Paulo é a zona metropoli-
tana com IDHM mais alto do
País. A região paulista alcançou
a nota 0,794 (o índice vai de ze-
ro a 1), seguida de perto pelo
Distrito Federal, com 0,792, e
por Curitiba, com 0,783. Ma-
naus, o pior colocado, registrou
nota 0,720.

Problemas. Apesar da melho-
ra, as diferenças de desenvolvi-
mento ainda são gritantes. Os
reflexos podem ser constata-
dos nos índices de educação,
longevidade e renda. Um mora-
dor da zona mais nobre de Ma-
naus pode viver 14 anos mais do
que outro da zona mais pobre.
Um habitante da periferia de
São Paulo tem como renda R$
13,4 mil a menos do que o mora-
dor dos bairros mais nobres.
Em Porto Alegre, 95,8% dos mo-
radores das zonas mais ricas
têm pelo menos o ensino funda-
mental completo. Nas mais po-
bres, são apenas 26,7%.

“O resultado ajuda a termi-
nar com os mitos. Temos po-
bres em regiões ricas e vice-ver-
sa. Desenvolvimento humano é
muito mais complexo”, afirma
Marilena Chaves, presidente da
Fundação João Pinheiro, res-
ponsável pelo estudo, ao lado

do Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea) e da Orga-
nização das Nações Unidas
(ONU).

O ministro da Secretaria de
Assuntos Estratégicos, Marce-
lo Neri, observa não ser raro en-
contrar exemplos de desigual-
dades em áreas muito próxi-
mas. Como exemplo, ele citou o
Lago Sul, região nobre de Brasí-
lia, e Paranoá. “A distância en-
tre as duas áreas é pequena.
Mas o índice de analfabetismo
na região mais rica é dez vezes
menor”, disse.

No Recife, a diferença entre
Espinheiro, a região com maior
IDHM, e Ipojuca, o pior coloca-
do, é de 0,432 ponto. É a maior
desigualdade entre todas as
áreas metropolitanas pesquisa-
das. Cuiabá tem a menor dife-
rença dentro da sua zona metro-
politana: 0,325 ponto.

Neri observa, no entanto, que
as diferenças já foram muito
mais acentuadas. Entre 2000 e
2010, a disparidade entre o
maior e menor IDHM passou
de 22,1% para 10,3%. Em 2000, a
diferença entre regiões metro-
politanas de São Paulo e de São
Luís – a maior registrada naque-
le período – era de 0,132 ponto.

No mais recente levantamen-
to, a diferença entre o melhor e
o pior colocado no quesito ren-
da (Distrito Federal e Fortale-
za, respectivamente) foi de
0,110 ponto. A diferença de es-
perança de vida, que em 2000
era de 4,82 anos entre o primei-
ro e último colocado (Porto Ale-
gre e São Luís), passa para 2,9
anos em 2010 (Distrito Federal
e São Luís).

O desempenho na área de
educação foi o que mais influen-
ciou a melhora geral do IDHM.
“Indicadores mostram que esta-
mos avançando. Democracia,
universalização e combate à po-
breza dão resultado e isso se re-
flete no Atlas. É o principal re-
sultado que se pode trazer”, diz
o pesquisador do IPEA marco
Aurélio Costa.

Divulgação adiada. Neri reco-
nheceu que o levantamento po-
deria ter sido divulgado há al-
guns meses, mas o anúncio foi
adiado por causa das eleições.
“A instituição tem um cuidado
fundamental. Achamos impor-
tante divulgar quando corações
e mentes já estão mais calmos.”
Em outubro, o diretor Herton
Araújo pediu afastamento de-
pois de o Ipea retardar a divulga-
ção de dados sobre o avanço da
pobreza extrema.

Morador de área nobre de São Paulo vive até 13 anos mais, na pág. A17

Dados mostram que o
ensino fundamental está
quase universalizado e
cinco regiões têm
avaliação excelente
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VENDAS PARA EMPRESAS

11 3347-7000 0800-0195566
GRANDE SÃO PAULO OUTRAS LOCALIDADES 130
As ofertas anunciadas terão validade em nossas lojas, na Internet e no Televendas. No caso de promoções que envolvam trocas, a 
apresentação de NF e outras similares terão validade apenas em nossas lojas. Garantimos o estoque de 40 unidades de cada produto 
ofertado na rede até o término desta promoção ou enquanto durarem nossos estoques. No Televendas, exclusivamente para a 
capital de São Paulo e Grande Rio de Janeiro, o frete é grátis para compras acima de R$ 250,00. Para os pedidos abaixo desse valor, 
o frete será por conta do cliente. Promoção para todos os tipos de mercadorias. Para vendas a prazo em cheque, com ou sem juros, 
somente com aprovação cadastral. Apresentação de CPF, RG, referências pessoais, comprovantes de residência e de rendimentos 
para Pessoa Física. Para Pessoa Jurídica, acrescer CNPJ, documentos dos sócios, referências comerciais e bancárias. As parcelas mínimas 
em cheques são de R$ 30,00 cada. Não abrimos embalagens. SACK - Serviço de Atendimento ao Cliente Kalunga: 11 3346-9966. 
* Linha completa de Smartphones na Kalunga.com. Consulte disponibilidade nas lojas.

Ofertas válidas até 30.11.2014 
ou enquanto durarem nossos estoques.

Fo
to

s 
m

er
am

en
te

 il
u

st
ra

ti
va

s.

No break 
BZ 1200 VA
APC
Com 8 tomadas, 
bivolt, preto 
Cód. 446810

509,90
R$ à vista

ou em 3x sem juros
nos cartões

Multifuncional HP 
Deskjet Ink Advantage 2546
Imprime até 7 ppm em preto e 
até 4 ppm em cores
Cód. 220677

299,00
R$ à vista

ou em 6x sem juros
nos cartões

Calculadora 
cientifica FX-991ES   
CASIO  
Com cálculo Integral, 
cálculo Diferencial Derivada 
Cód. 159061   

109,00
R$ à vista

ou em 3x sem juros
nos cartões
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● Maiores e menores Índices de Desenvolvimento Humano 
Municipal (IDHMs) das regiões metropolitanas

RANKING 

QUANTO MAIS PRÓXIMO DE 1, MAIS ALTO É O ÍNDICE

8 maiores

São Paulo

Distrito Federal

Curitiba

Belo Horizonte

Grande Vitória

Rio de Janeiro

Goiânia

Cuiabá

0,794

0,792

0,783

0,774

0,772

0,771

0,769

0,767

8 menores

Manaus

Belém

Fortaleza

Natal

Recife

Salvador

São Luís

Porto Alegre

0,720

0,729

0,732

0,732

0,734

0,743

0,755

0,762

IDHM 2010

“Na Baixada existem
municípios em que as ruas
não têm nem CEP. As
cidades já nasceram
precárias”
Mauro Osorio
PROFESSOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL

DO RIO (UFRJ)


